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A Protectora das Famílias 
Ui pDueoi diti Qieoius Blgumis c^Diidflngaai á 

pTopiiitoda umcaniila qua |ji dirigida loi cuntri- 
bj'nlei da aiiuoiiçlD Pcoiectors dai Pamiliii pari le 
raunirani «íD Dsemblfia geral, aSii da aficeliarem a 
renuncia quB ■ diri^clorii d<i Itaocu Rural e hypathe 
orio pratiiadia faiar da gerencia da masoia aiiaciajio 

Eiamintndd a mat'rli era qiesiio pareceu-oas qúc 
a ditaciixia do Baoc') ali podia realiiir a preteodida 
(«Duncia e oam s>U daieila ler scceiia, em liiia dat 
raiAai que eipoieiDai luccinlamaoie. 

Agora >eina> eoDÜrniida o aaito humilde parecer, 
coma reioloj^o lomida pcloa corilribulolet da Pro- 
tectora que, aa rauailo em aaiembléa girai efl^ctuada 
a 15 do cortdnie, Impugoaram a raciuocla eiiglda pela 
oiasmi direcloili, decidindo qus dore eita coDliouar 
Da sersDCia da aiiacla(i'>. 

Semelhante tacto, qiie j o reiuUado dajuita oppa- 
(içlo a um desigaio meaoi raiaaiel, aús o reglMratnoi 
com •atiita;Ío, por coaiiilulr astignslada ilcluria do 
direito contra o arbítrio, do legilima intoreaie de mu<- 
tn> coDlra o reprehensl'et egoísmo da puucot. 

&i)a importante BCDntecimsnto, marca um prees- 
deole nolatel ooi annaaa di* iiiodattí) brazileirat, 
luiniitrando um oiemplo da resbtsocia ans act >• arbi- 
trário) ii" r-xpectiia) directorial prejudlciaea ao> 
acclooiatai, '|'i' dave ficar a^aignalado para a todo tem- 
po ter Bpplicaçio quando fdr da mitter. 

Dando conta da rauoiio de que noi oceupamoi a 
Gaula áe Noticia* de 10 dii corrente mim aa ex- 
prime : 

a OI eonlribuinlot 4a aiaocia;io de ieguroa de Tida 
Froteclora das Pamilial, anneia ao Banco Rural a lly- 
poihecarlo, reuntram-afl hoatem em aaaamblía geral 
por canToci(io da dlrecloria deste baaco que preteodia 
Consultar o mesma aaisnib]6a aobrn o direilo que prn- 
■umia ter da 'enunciar 1 gerencia daquella aasociaçlo. 
ou em ultimo caiu a olo receber OD'OI contracioa de 
■rguioa de ilda, reapellando rm ledo o cato os Jt fei- 
tna e liquidando»! n» épocaa delcrmioadas Delia). 

Kstacoaiulla da gsrcincia da PriileclDra dis famjliaa 
t aiaembléi garal era orÍMloada na lipQciencla de re- 
ceita para occorter &t dnspeiai, pfiando noa ullimoi 
annoa um oneioio deflcil aobie o banco. 

Õepoil do Ilda a acia da ultima aisembléi, que (oi 
Bppioiada, o ar. deiumbtrKadir Iiidro Uirgea Mon- 
teiro, menibro di coosclho a<cal da as90cia(io, oipoi 
o que anire eale a a d rectorla do baacn te paiiirí, 
tendo elle de opiniioque nAo tinhaa diracioria o di- 
lello de renunciar á gxrencia da SQciedade. por isso 
que adquirira iDieraiiüa a'ullado!, B que calculou na 
aomma liquida da SSS^OOügUUO, oio timpleamente para 
faier 01 coDtractoa, mai para o< dirigir a administrar 
ali an tempo da tua lerminaflo. 

Accreicentou ainda que se hnja olo linha Inloiesaes, 
ba*lB-oa lido aateriormiíDte, e qua nio ei'rceodo a 
gBiencla um mandato nlo podia etimir-ie delle. 

FOLHETIM (41 

O  ESTDDiNTE  DE  SIUHilfC4 

A. Dama IVear-a 

NOTÁVEL   aONANCE   rUIINSULAR 

SCENAS DA  GIJERR.\ CARLISTA 
roa 

ERNESTO CAPENDU 

Iv" 
A traição 

Aailm faltando, D. Romero ergucu-aa arrebalada- 
Dieoie, ampuirou com o pé a cadeira em que aiiiiera 
■itfQlado, e coma;ou da no(o a pastaiar ou quarto 
com uma agilaçiu lebiil. 

A colara que por muito tempo ao eitorçou por con- 
ter, romp*u Unalmeota triumpbando do aucego qua 
•ffecUra ai* enUo. 

Eia wrrual a paioron a eipreisio do teu roíto, 
0> olboa íu»ila»am tub la eapeaiti i.ibraoeelhi» qua 

aa ecuiaiain aapariormanii. A« »«niat dilatadat, di-am 
■o roaio o aantlmaoto da iel»igeria do animal lor.it. 
O* labiot ma! ■-< deiucatam doa deoiet que eram de 
umt b'lncura admira»el. 

fira cal'0 oai luntot, a na fronte enrugada, de uma 
eSr maci eola e bruoiatda. liam-ae angroiaar aa »eiaa. 
• íBier traí que o  aaogiia lebeniarU pato» pôroa da 

— A bota aiaota, disw alie parando de repanio è 
priciso qua falleii. Reapuodei, Sabina I Ooda oaU o 
TOKO fllbo T , 

D. Sibiaa olo letpoadeu. LuPiioua*a immoToi • 
nuda. ,- f 

— Fallaral* idi oa olo 1 eiclamou D.  Homera lu- 
rioio. ., 

Eeomo ■ dnanie o»ota.m«hla: ,    ,       „ 
— Kaquecela qua «•"" "• miohaa miot I eooll- 

ouon file agarrando com oi didoi cnipadüs a coronbi 
da pblola quo Unha no dulo. Priciso do loiio fllho, 
oailatat I t' miller qae fdi e oa »ouoi norraa da dtJr 
a aaaaiainadoi. . „ 

Para aa malhar»* ai dSraa, pan oa homana B mxta, 
• Bcaral ilngido I pamtniliiT unde eiii aller 

— PanUo I bradM a pohro aaohTa w aaoUt o cano 
4a vMaU cos* •« ••»•) «• tern oa Inml* bomida da 

0 sr. dr.Thomai AUea declarou que nio podia con- 
cordar com a lenuncia que a gerencia pedia ; concbr- 
daia, laJaiia, com o diruito qua a ge'encia linha de 
nil) continuar a acenar notoa conlracloa, liquidando oi 
•-iisteniea naa épucai em que tarmlniTem, e correndo 
por conta dnlls todas a; de'peiaa. 

Voltiiu D ar. d'^acmbargi lor D >rgea Mootiiro a de- 
claiar que aio lhe parecia do direito lermmar o recebi- 
mento dH noioa conlraclos como ella queria, a nem a 
sMcmblii geral lhe o deda conceder, pois echsndoyae 
ligadus OI inlereaiet de tndoa na aisocladoa ia ilto pre- 
judicar a quem para ali havJB enlrado comoaaeuaca- 
pltHea. 

Hm seguida o ir dr. 'fhomaz Alves(ii uma proposta 
do coa»ulia á asaerubiáa geral, com uma pequena alie- 
ra;io do sr.consBlheiro CÍiristlano Ullonj, perguntando 
em primeiro lugar se a assi^mbléa recnohecia na ge- 
rencia o dirnilo de renunciar o aou cargo, e em aegun- 
do, se a mesma assembléa raconhi'cia na directoria o 
direito de recusar novoa cooliacloa. 

A aasemblía valou em enibuaos casos pela negativa, 
resullando dialo que tem ella niu ad de conliouar a ge- 
rir oa capiiaHs dos conlraclos fultot, ci^mo a prumover 
n receber uovi'S contractos, duranle o tempo marcado 
nos estslulat para a eilslencla da associação.> 

REVISTA DOS JORNAES 

Capital. 80 de JuQbode taif3 
Diário de S. favlo—Parlamento. Parte official. 

Seasio da Relação. Gatelilba onda aa   \t o seguioto ; 
COR FAZBH BBH —Ha tampoa demoa ooticla de aer tra- 

lido preau de seu sitio, na Ireguezia do Urai, tendo 
apresentado ao respectivo aubdelegado de policia o 
•r. Juiu liaplisla Jaronymo Pereira, pelo (acto de 
achar-se faieiidu um caminho em terrai suni. para 
facilitar a comiiJun;ca(áodoB moradores do bairro do 
üaiuel com a mesma tr-%ezia dn Braz   e capital. 

Uepois deste atlenltdu, esse pobre homem deiiou 
aberto o tal caminho, por onde cuulinuam a paiagr 
oa moradorei que Dcam alAin daqunlle lugar, e Diu 
maia lai iocommodAdu poloa mandúJs do bairo, que 
cunarguiram do aubdelegado uma piisli>] criminoaa. 
fait bem : iolormam-noa agora quo o meiinu auliir dn 
tanlaa tropelias contra o bemíoiajo cidadto, prateada 
de novo perturbar o accego deare homem e dos tran- 
Meuoles, declarando que u caminho em quesito IB acha 
embargado, e que iunguem por ella duie passar, e qu* 
aquellea que o liiBreiu cónimellem um crime o seiàu 
puaidos. 

Uii mala o nosso Informante, a nio girantimoi, qua 
um lai Firmino Uariaoo de Siqueira a que promove 
ali Bisas couiai, e quo lai as amuaças, d'-clarando quo 
se ha de oppúr pur ludoi oa modoi 1 passagem de 
liandaniea pt<ju caminho abtdo pelo ar. Juío tiaplisla 
aui terras da aua prop iedade. 

Narrando eaiu lacto, que tanto tem incommodado ao 
prestimoso cididi.', >d lemos i'm vitta chamar a at- 
lençBu de quem competir, gllm de prbvidenciai de mo- 
do a se evitar qualquer CiDIlcto, eiu vista do que tem 
■ollrtdo o ar. Joio llaptiita, po- tri tido a in/tlii idía 
da laicr um bom publico coDlra a vontade desta ar. 
Firmino. 

A Província de 5. Paulu    N> a>>c(io edictoríal SOb 
o tiUilo—f (ifa (scofar—occui'.^-.u da inauguttgla do 

diUcio para aicula no bairro d j Arouche. 

Chioaica parlamentar. Secçio judiem a — AccorJam 

— O (01SO lIlhoT reppllu O oiBcíal. 
— PerdàO para ellfl I fixdade I 
— Acaso liivst-is >da piedade de mim quando quii 

maia.'-me ao tiber que éreis mulhsr da outruT Vosso 
Dlho T Respondei 1 

— Mstie-me. aulTrerei m<<o<itl diiie a doente ca- 
hlnd'1 fdlia dl' forçai. 

— Uatar >iii T nio I nlo l ainda nlo t respondeu 
D, Uumero d'itiiiidu Idra a iminla. Preciso qu» o 
v.iiiu curaçto suflia c»mo sollreu u meu. IVcisu qu» 
Ti-jaes morrer oa vuiaiia antea do 'ú< m^ama mor- 
rerd'". 

— D Etnmero I eielamou Sabina agarrando-se i<< 
a>u terrível inleil culor. I). Romero I nB" estaes }i 
bastant» vingado t Pois b^m t sim, reconheço tudo... 
tudo coafrttau... aou culpada da ludo o que me centu- 
ries... Sim, fui cfucfte; brinquei cnm o TOSSO amor, 
é verdade i tnhi sim, o< m'^u< juramentos, maa pan 
que faier solTrer lot lonact-nie» at talii» da aua míeT 
E d' mais nlo ma esquecostea vdi também ; alo vos 
casaiiet vòa meimoT 

— Minha mulhsr auccumbiu í magua a 1 dilr, por- 
que comprrhfndeu qui eu nlo podia vencer a lod.ffe- 
reiiça que linha por ali*, reipi>nd.'U pauiadamenie 
D. Tlomero. Hinba Qlhi habita am Ursaada, em cjm- 
panb^a de doai Olha* que D. II-rácio, meu irmlo, leva 
d<i teu primeiro caiameoto, anlei de ter Toaio gear<-, 
e meu filho nlo o toroai a ver depoiv da morle da mia. 
E tal morle, tal abandono, Iuil>s vúi quam os eiuita- 
lei : I paiilo que linhas despertado em mim eitinguiu 
todui os outros aantimeatoa. Hoje MSI [.liilo domi- 
na-me ainda cum a meima força : >i}ui<'nle, eiu lei de 
sa chamBr amor, i« chama ódio t Vamot, Sibioa t 
Acabemiif t Unda eili o vnito Q<hoT 

— ]^notu-o1 eiclimou Sabina. 
— Vdt faliaea 1 verdade 1 
— t^ols que I quando meamn eu soub^sia onde ella 

esti, julgie* que o aairegava ao fuato odioT 
— OiidxaitiT 
_ Nlo sei I 
— Onde esli T repetiu peli lerc*ira vei D. Bomaro, 

cuji c»lera chrgivi ji ia seu paroiitmo. 
 Httie-me intet, Ü. llamerq 1 malie-mi, eu vol'O 

repilo t ditse Ü. Sabini. cuj > rosto horrivelmaata c m- 
trshido, indicava oa i-illiimenloa moitea a aa ddrei 
phjiirai. 

[). Romaro, dirigiu-Mi para o leito a evtrailando 
entra aa saua dadoi de ferro ia duas iDla* da doente, 
I'm seguida approiitundo o KU tosto lo datla, caa- 
tiauou : 

— Nlo qaareia diiai-na onda call o >O*K> Olho. 
^natarieia fat voa sala*** naata laaiaaia I diaid aUa 

da Relaçlp d''Cidlado a ippeellaçlo cível o, 15Z, (capi- 
lal), enlralpirlea -A coadeasa de Iguassd e outros ap- 
pellaotea i e o dr. Antonio Frinciscu de Aguiar e Caa- 
Iro e outros appellados. Revitia doa joraaea. Secçlo li- 
vra. Nitieiarlo, ele. 

Á RrpuhUca—Sá hontem recebemos o o. Q de 10 do 
cnrreutt. Tm os seguintes oscriploa ; Au ■Llberila, 
pelo ar, [i<»|i> de Hendonça. 

—A H''publica julgada pelo Conilílucíonal, artigo do 
sr. MagalhAei Castro. 

— Ligeiro piotusto, pelo Sr. Paula Sanloa. 
—A «Reacçiu», pelo sr. L. Pitu. 
—A lederaçio (!,• artigo), paio ar. Braiilio dos San- 

tos. 

O Corufífucional—Na secção editorloal occupa-ia 
da ailuaçio pulUlca astygmallsaodo o  partido   liberal. 

Trai mais ot seguintes ascriptua :—Oa partidoi cont- 
titucioaasa, pelo ar. Miranda Ribeiro. 

—O partido liberal e a anirchla daa Idéai, polo ir. 
Alfredo Rocha' 

—Uude esli o mal T. pelo ar. Henrique tiraça 
—O Conaellio d'Gstado, pelo sr, Eduardo de Ca* 

mirgo. 

—O casamento civil, pelutr. Briano Diuntre. 
—A Igreja e o Ei'idn, [3.* artígu), paio ar. Esrevam 

Bourroul. 
— Questòs jurldcf-loterprelaçlo de leia, pelo tr. 

Carloi de Gutmlo. 
—Folheilm com o titulo —A'atmo, por Ninfredo. 

TflAWSCRlPÇÃO 
EduquemoB melbor OH braalIttlrlnhaB 

O assumpto de que nos vamos occupai' a de magna 
importância para oa paei de família, que desejam ver 
seut ülhot BDipregadot em proQtiües uleis t si o a seu 
paiz. 

Trata-se nada memia qua do futuro de noasoa patri- 
ciuainho', daquellet que noa succederío algum dia ao 
debate das queilúes mais  vitaes do pau. 

Para que um hoilaouta mais claro desdobre-te aos 
luluros cidadáos da palria, cumpre que daqui em dian- 
te a educação do monlnpi regula-sa por um systemi 
mais liberal, oiais desenvolvido. Nlo se remo a ndaqu» 
deixaremos de louvar O m<>do pelo qual oa pães da fa- 
mília da França e deste paii, ainda meamo fdra dal es- 
colas publicas, educam teus Qlhos. 

Conciliando o praier com o estudo, elles explicam 
aos Ulhinbiis aas horas vagas a bise, por astim diier, 
das íavençõas maia Importiotea do Unlvario a boje 
postai em pratíct. 

I£m lugar de comprarem íelcias para ot Qlbos, que 
de modo algum cultivam a iaielligoncia ainda em em- 
bryão, ot paos daqui e da França «iplicam aos peque- 
nos, por moio de suas machinasinhii, como o vapor le 
fdrma seipanda o seu grande valar como age ale de 
[orça. 

k' assim que ui meninos, cujos paet estio nas cir- 
eumstancias de gastar   Zg  a 10) r*., possuem  vaporas 

com uma voz rouca a esirldente, pnli bem 1 nlo vos 
matarei, e bavBis de me revelar o que quero saber | 
dit-nie-haa uiide etil Fernando, sim ! dir-iuc-hai agu- 
ra, ji, ou quindo nio. direi eu, o que le pttsou em 
Saragiiça, na nolle de Iti de FoveioiM di< 18i)9 ; ilil-u- 
hei a IP dos o por loJa a parlo, D. Sabiuj, a Jgnez, 
• osta Ülha, o Fifrriaudo, bi^i de auialiliçuar a vossa 
memoria, poique dt'^hnnr.istes o sou nome. 

Ü. Sabina deu um grito, que parecia dl quem le 
luff'iciva, semelhanio in que dura, oo com'^c > d.i cn 
irevi'li, em coniequencia da mesma a neaçi lella por 
Ü Rom>-ro I dasla viri po.-èiu, ein lugar di se humi- 
lhar, de rogar, do intircrder, a iufeliz muilruu-ie alti- 
va e cheia de energia. 

— E eu, disse elli esli'Odeado O braço pira o Inter- 
locutor, e eu, U. R'lmero y Punlis. direi que na véspe- 
ra da noite de que fsraea, na véspera da noite a que 
•aa lefeili, ni taspera da noite em que oi Irinceies aa 
apoderaram do conviin'.u de S. Francitco, um hespa 
nhol, um habitante da cididii aitiada, ofUcial It ordens 
da coronel Floury, procurou o geoerat francei que di- 
rigii o ataque a veodeu-lhe por um punhado da oiro, 
o argredo dos lubleiraaeus de Sania Engricii, por 
onde os lolmigos peoatraram no convento. Dini isto, 
1). Romafij, a ajuntarei que o triidor, e covarde, o 
mildito se chamava .. 

SibiDi cilou-ta, a palavra eiplrou-lha noa libipii: 
U. Romero acabava da lhe tapar a bocca C'lm a mto 
oervoii- Com o loito pillido, coruicintei os olbos 
posiuido da uma raiva iodiiivel, o offlcial arrancou da 
cama a iotaIU senhora, a deilou-a ao chio loa MUB 

p£s. 
Depois, reigltidn da nmi tublta raicçlo, tertaou-aa 

da (cpeola. 
— Estiei doudi, aenbora, ditta elle ftíimante. Po- 

dioia repelir eiaa calumnii qua ninguém voa diria cre- 
dito. 

— Eiisten aa pruvaa, O. Romero I Uisae Sabina 
lenlaodo lavantar-ae. 

— Al provas I repetiu o official ettremecendo. 
— Sim. aa pro'ai, e estio em lugir teguro. 
Ahl coDUnuou a doeoia c^m a foergii qua dt o de- 

sespero, ih I tremeu agiri vdi qu4 me teodat tio co- 
varde a Uo crualmante perseguida I O segredo qua 
pMtilo, o aegradu qua pdJe perdet-vot • que procurai 
tempra occuliat-o a mim metnii, rj<-e|i|.u-hei hoje I 
Qua me impocla i publica d^hoora T a laua a>(uirl a 
ninha, e, peia minha par ■, ter>i também via|ada I 
Com a orarte de m-u mando d-tltuiataia o laço que ti- 
nha capU'a MU iraiedu. Mo paoaaiUa siuo, D. R^ 
■ato ; qaa morta O. Urdava, a aot viava poÁa lallat 
Uvranaout   Ah I i^utttftí» qaa aa unbaa livaiM 

montadoa anbre rodas tio dellcadat que dous ratot po- 
dem puchar cada um delira, locumniitat com wagonl 
de piaiageirot e de carga, cu Jot trilhos tio aasentos uu 
aalio paterno. 

Ha entre ellaa ali apologlslat da bitola larga e ei- 
treita. 

OHIMB também potsuem bombas de Incêndio tocadia 
a vapor uu a mio, cuja maoipolaçio e conhecimento 
pralico de suas peçaa viu Ihea auilliar maia tarde, 
quando entregues a si durante qualquer emergência. 
Em Qm em ar de brincadeira, como se diz, O menino 
mais ignoranie, monos culiivado, vem a ganharem 
pouco tempo nuçQeide engenharia, mechanlca, phfal- 
ca, sem jimala ter aborto um llvio que tiale desses ai- 
«umptos. 

A arte de dirigir o vapor entre núa brazileiroa 6 ain- 
da tio imperfeita como o grego na Siberia. Compart- 
tivamooiB fallBodo rarttiim<>s sio os jovena brazlleitoi 
de educsfio Una, que conheçam o segredo de um lio 
importante agente clviliaador. E como culpal-os quan- 
do lanlua lugares do Brazil ainda descoQbecem o va- 
por t 

Oi Dcasoa fazendeiros se nlo tratam da estudar a 
assumpto por si mesmos, llcam sempre dependentes da 
um inglei. em geral ignoranie e que muitai vezea sabá 
tanto ou mais que n dono da machina. Como remover* 
portanto, laea obslaculoa verdadeiras barreiras contra 
o ObSso desenvolvimento T So QaesseiDOs a peigtinla a 
qualquer americano, elle noa responderia □ seguinte: 
■ There ia alwala roon for improvement. 

Nlo faz muito tempo que recebemos ordem de um 
amigo do Brazil para comprar um objpcto bonito para 
o Qlhn, O que havíamos de mandar-lhe T Ha lantaa 
cousas boniias dignas de serem possuídas neste paiz I 
Finalmoiile veio-nos i lembrança mandar ao brazilei- 
roaihliu um objecto nlo ad bonito cumo instroetlio. 
Acontecia que o cavalheiro com quem cfirrespondia- 
moa era engenheiro desejando que o ÜLho seguisse a 
mesma carreira. Fitemos, portanto, seguir pelo pa- 
quete quo largava, uma locomoliva c.<m trea wagons da 
fiaasageíros e uma machina a vapor ealacionaria com 
□rçi sufllcleote ;jara transmittir motimonlo a um cy- 

liodro de torrar amendoim. Uma pequena descrlpcÃo 
da machine interessará oa leitores. 

Dopoia de alguns minutos de experiência concluimoi 
que a força nominal do glganteainho era de dous galoa 
nomioBos.'A caldeira que é hirisontat lem DUVB pole- 
gadas de comprimento snbre quatro de dianielro, pro- 
vida de uma boa válvula de segurança, chaminé, reser- 
vatório, loineiia e fornalha. Com espirito de vinho, (3 
pavios) a caldeiro fei gerar vapor no eipaço da 15 mi- 
nutos. 

A despela cum u nomhiisllvel fui de lUO ta, por 
hora, |)a caldeira o vapor pasaa a um resorvatotio a ao 
ryliodro por meio de um lobo que tem sele polegadai 
do comprimenlo sobre ^.3i de diâmetro. A roda vo- 
lante que é cunstruida do melhor material, tem cinco 
polegadas do diâmetro, o eíio estando provida de um 
excêntrico que ht mover a vavula ligada ao cyllndro. 
U eixo da roda lamb''m posaue 'im arranjo para polir 
que iransmiue movimenloao apparelhode torrar amen- 
doim. A veli'Cidade mídia do vapursinho í da 'HO vol- 
ta* por minuto. 

Agora que demut a descripçto da pequena machina 
perguntamos : 

NüO seria de graude vantagem qoe milhares dfatat 
machinasitihas losiem inltoduzidts no Brazil em maior 
escala em boneDcio dos jotena braxileiros, que vivem 
oaa Irevia e que na tulalidade realmente ignoramos 
princípios mais dmesiohai de mechanica í 

Nio ganhariam elles por meio dessaa machinas mi- 
croscopicoa ideas deQnldaa dos princípios maia elemen- 
tares de engenharia, atsentamento de machinal. 

armas 1 Vamoa, Infama, lanças na deshonra uma pobre 
mulhir arrependida, o eu eoltegar-roa-hei 1 Igutiml- 
uia o i verg'iriha 1 

— Cülap->oa ululou U. Homero agarrando Sabina, 
que aportou nos hiac-'l como se quizesso tulTocar Com 
ella o lerriiel trgr-'do...  i:al*e-vos 1 

— \to l hi'i de lallürl T-nho soirrido b.ntanlns tor- 
turas, bisianiea dilrei. Ueühuara por deihoara. o fu- 
turo nos julgari a aniboa I 

— Calai'Torl culae vus I repetiu o oIBrial. 
— Hei de Fallar I Acudi 1 acudi I... bradou a doente. 
— Cslae-VMt, ji vos disie I 
— SucC[>rro t toccorrol g'iiou D, Sabina dlllgen- 

cíBndn epcapar-se dos braçoi que a seguravam. 
— Com a breca I haveis de vos calar T 
E l>. Romern sacudindo rudemenie a pobre senhora, 

repelliu-a com immHQia [oiça. 
SabioB deu alguos passos para traz, cimbtleou a ca- 

biu «10 seguida... 
Nu momento de cihir tocou com a mio em um ob- 

jecto quo igsrruu iaitinctiramenle ; eri a pítlola com 
quo a tinha ameaçado U. Romero, e qua atirira para 
lon^a de li. 

Sibini ergueu-se livamenla tobre os ioalhoi. 
— üeua envii-me a vingança, ditto alü, none e il 

maldito I 
E reunindo todaa ai torço*, ipoioa o gililho. A bila 

purtiu e passou raole 1 cabeça do official qua ta dat- 
viua promplamenle. 

— Com 01 demônio*, grilou n official. Querei* antln 
morrer 11 

E, em um eiceito de raiva. D. Romern agarrou en 
uma grande cadeira de braços de carvalho muilo peia- 
da que Ibe Uclra 1 mio, lavaniou-a. balancei>u-a no 
ar Q'un InsiinM, edeacirregou-a aohre a lua iai- 
migi. 

[). Sabina voltoa um grito estrangulado a cabia por 
Urra com a cabeça aberU. 

Uma ondi do sangue jotron di ferida a * pobra la- 
nhara Dcou ímmovel 

I). Romero, alU'raJo p-lu que acabsvs d» se passar, 
paoceu Qcar elH m'sm i tomado d- eipmin, tm legMÍ- 
da d'u um pt<io para diante, maamtes da trr tempo da 
te daiur I morLb'inda omo cailamenle tenciaoava 
faiar, ouviram-<e giitin Krt, r>petidat pancada) toa- 
ram na poila eileil r dl cata a uma VITI fuailaria (ez 
tremer os écbos da aide a. 

U Iro   dd pi<l<>lt  dtdo  pir D. Sabina f<)ra looida 
pelo ligoil   iodicad • por D. Romaro a oa aoldidot eo- 
mefaram a eainiQcíua. 

(Coatiuda). 



..^.^.-.V;^. 

CORREfO PAüLTSTAIfO 

N.Í- •pT.r.mendsriamtH «a> m^ninni ein I<Ií«T d- r». t») pr-^n-t, « rr.pnitnd» rnb-iinc, doi. impo.los dü-ido- 
li'Hi... u tnrrin'v .)- if, «lfin"i"f dp bnlhinie-q"* l"-'"' Ululo» do» «geoiei do correio por maoeira CBIU f 
(,iy.-m-i>-p|I-min»i)oi, um» desH)   michini-, o m.-ltior invínatel       .  . .   ,.       ^,              ,         ,, 
li.." para PIIM q.isndn PnUPg.iei   no muDdo ■ !Í mei- -Aclo admnistralivn, diilermmando ao Iho-oureiro 
mo'' e a merci  da lotte. da rppirliçAo s rpmetEa.em OíHCíO registrado, da ijuan 

lirni)*^!!! par^ TodòVo) príMi. dfl 2S • WS " lo- ''» ■'» 312SJ0O a asenc » At corri-io do Jaeartrhy para 
molÍT.i e waK.n, p.ra tod» a< bilola», eildeir.) ho- j pagamento dos c..ndi.i:lora. de mal». 

—Ageociasd> correio r 
— Ciiculir datadi de IH rto rnrrnnlB, cummiiniçando 

para is dptido* >>fl<^lln<, nutt oi jornaei que Iran tilarem 
pelo correio dn^em anr Bellados, 

eomollTai e wag'ns p 
riionties nil Tertiraes 

O cjpilin Ead, uma das gloriai da "nnenliatia sire- 
ricana, e q>>e l'" a upporlunidadf d" «"flita'-fp no 
mp'ino grupn com i> tr, dr. Coutinho durante oa t'a- 
bathnj do - Ju'j Internicionsl em PhiladH[.hia, dead.i 
eriançí linha idé* do'«■'or o da loeifflolLva. 

Anlei do deiiar a caia paterna ell" lahia p.nmn 0 'a- 
por 1" lormata. o (Inalrnsnl" qun nat e't'adai de bitola 
«'Irniia »• riiífl farer cur'a mala firleqiiB na la rua. 
Tudn isto nb'trvata no aalio patTon cnm a barriga 
eorotlada no ""ilho. 

Pf>!a «o« i"éiii q'ii> o>«''i pat'ici '• noa oiiçi m !ohr° 
este ponto erii b'npflcio de tinto» joMos. q'lo intelli- 
(tencia não lhfl« (aliindi, ião coro tudo ignorante* »m 
Gr>ii<a< lái u^ei». 

Ter c ■iihPcim"nlo« H-'menlare» de meehanila e 'ci- 
enci*» naiu-ip! é h'lje umi necessidade em qualq'ier 
proti'"Sn ine '!• «enhf a !?(■''■■ ''"'^''" P"'" '*' B""' 
d' lodo o ho-n^m Jnra 1'>r a 9ua especialidade. 

( l)a Aurora Bruiilfira ) 

SECÇÃO  PARTICULAR 
E>lnielra 

Kecebi do iDario d>< S. Paiilon a binra immereclda 
de ser Irsnsformado em objecto de artigo editorial. 
tirato a linli bondade, cumpro um dever re^pondeodu 
o seguinte r 

I.* Aa o,iÍD'õiis austenladai polo conselheiro Martim 
Franci'co i retptilo Jo sUiarloa, a adminiatnçlo da 
ir. faiare) B>sta>, o papel qiie o partido Cooservador 
desempenh' na politica d> paii. s tud) o mais do que 
as compd<- o editorial nko lim ■ minima ri'la;lo com a 
díTida da ar, commeodadot ]o;á Ve'giRiro so Lm don 

Bank. 
2.* Juitamento por aer aprociidur da hberdadn de 

imprensa i que loaulto e insuliarpí, em qualquer occa- 
■ilo, p»r meio da imprenaa os qua abi atlHoderom a 
meu pao. 

3.' Q^iaodo o sr. caaielh'iro Matlim (ouqu.lquet 
ouiro ad'ogadi, lib^ml ou con<flr'ad'i>] aceita uma 
cau», lan;a m&o de lodosos meioa licílus para dt len 
der oa dir<iilai do aeu clionle. Se o •Uiarini, quo tem 
lanto horror loa cunlracíos. entende qoe aer adiegadu 
é aubordinar Idáat e aentimenloa aos cunlracloi, cuide 
eo) reformar o mund» o abolir a adcocacia. 

E baila. Qiiand'> o «Dário* quizer discutir oi dlrei- 
lot do meu c initiluiot", o procedimento dajuii muoi- 
cipal requiiitandj a força que eu requiiAra, o pr^icidi- 
menlo do eim. preaidcnle da prnTincia mantendo < 
deipacho daquelle juii ele. ene >nlrar me-ha ás suss 
ordoni. U<i nutras quesiãjt olo posso occupar-me por 
falia de Icmpu. Vi'a o nUiauoi lod'pendenle do con- 
tractis... eu eontiauaiei a coatractar em minha b.anca 
do advoga lo, 

Limeiri, 29 d) Juoho. 

H:iRTtii RRANGíSCO JuYton, 

— S. f]arliis do Pinhal, lembrando qu" as recom* 
mendações acerca da entrega das mtlas BO< cmduclo- 
res, que devpm partir aa 5 ou H hnraa da manhn. é 
para quo sejam ellas entreiEU''S na veapo'a da p^rltda 
dos e'tatetag 1 nnitu, aPm ile que posaim elles (aier n 
madrueídi que Ihea convier. 

—Santos, dando c >nhpcimcnlo de ler-fe f ilo diária 
a remessa da correspondência desta admin>straçlo para 
a cOrte, pela linha Férrea do Norte da provmciâ, pelo 
que Uc3»a auclorníio a reineller diariamente para a 
cililB e agencia" do eorrein ao Norle da Provinci*.Cons- 
tante da noi.i designativa quo ia inclusa, dentro da 
mata desta idminist'acai) a corie«pondeikcis que tives 
se de eipedir para aquella^ localidades, cessani i pfT 
is^o a remessa do mala* esperiaei ; e quo. como Tü de- 
lerminido. di?cendi os jorniea ser seJtadoi, nAo em 
mBs?os lue c 'Uli^nham dilforent^^s destinatários ou di- 
versas lucahd^dei, H sim rada íoTh^, e súmerUe em 
ma-ao o quD dis<er r'spoilo ao dcaiinatjrio—asgim ob- 
servasT. 

— I)e igusl iheor ás agenelas de Jundiahy, Campinas, 
Limcir', Hio Chro, |id, 1'iracicohi, Capi>ary, S. Ilo- 
que, Sirocalt.i, Mogy das Cruie». Jjcarehy. S, Jo'í ilos 
Campi-s. (.'açip.irí, Tnubalí. 1'in'l.imiir.hangaha, Tma- 
lalinguplá. Lorena. Aii}as, Quetiii, Cinheiros, üinanal, 
Aiara". Yyaneina,  Amparo o M'gy-mirlm. 

—Jnhü. aiiclurisand » a laiei aíli » engajamento de 
um >-slafeia. dsndu cinco vjag'ins pr>r ntei de «ejs em 
SriÍ4 dias C''m<i ã't ilmerarin constante de et^mpliir 
que se lhe rcni-ttia, para ir i Krolaa, passando pelo- 
Uous Córregos levara correspgntn.ncia deslinodo á es- 
sas liiohdades, o trarer a diq'i"l1s <illa. 

— B'otas, auctorisando a eiigíjir dou' ealafeias, ron- 
liderando o actual, corn i salário mensal de CDSOOCI 
cada um, para a conriuci'i das m^lai do correio daquel- 
la Inca^idadn á do Hiu Claro, dandi dei liag'na por 
ni'-z, da tr s em Ires dia*, coiiturme o itinerário c >n>' 
'aiile do pi"mi>l -r que se Ihn remellia meloso, ceasau- 
do o eng^jimeoto dii e-laf-ila de<ra ao iabtS. 

—Jacsiehy. remellendo a quantia de 3120000 para 
pagamento dos emprejj.idiii alli cstacionadr». 

— Parahybuod, rpm"tlendo a quantia do âl>£000 para 
pagamento dos estafetas alli estacionados. 

Au  PubUeo 

Conilando-me quA o eim juiz do comm^rci >, i re- 
DuerimentD do ir, Cândido Silva, procedeu í um exame 
Doa livros do Q-gucianlH J io Antônio It. de Lima ;'vs 
oho, pata ser bailanlelhonrado. dndargr, q<i^ o dtario 
encontrado com claro*, raspaduras, n ,]Ulros virioi^ 
rmonclonados pela lei corüroercial, nin é o mesme ea- 
cripta p'lr mim, * aim « có^ia fabricada pelo tr. Al- 
fredo Braga, quelentende tanto de eicripturuflo mer- 
cantil, como au de (anacrtfu, 

S. Paulo, 18 da luiiho de 1877. 

a-2 HlRTlNB   GuiHinÍES. 

PARTE OFFICIAL 
Expediente da admlaistraçAo dos 

earrelos 

Dt 24 a 31 da Maio 

A' direeioiia geral, apresentando a requerimento do 
agente do curreio de S. Hoqus pedindo toei hora DIP D lo 
de vencimeotui. 

—A' meama, pedindo os rpciboi das carta* rpgiflra- 
dii o* agforla do Ciirreio do Jahd sob n. Wi, e 211, 
ou ■ davoluçio daí carus, como exigem o* rcmel- 
teotea. 

—A' mesma, rcmeltend^i avitri de taquei posUes, 
efT-^cluadoi p<<r eila adminiiliaçlo >ob n. 

— A' presidência da província, devolvendo, com in- 
tormaflo, as pe1iç£i,;s dirigidjf 1 presidência, peloi 
habilaates da fieifuri-, dus I'ereirai, para a cteajlode 
uma agencia de ru'i,'iii em aqueili localidade, 

— A' nietma, dmolvend', rom lof.irm»!;*•■, o rfflcio 
dirigido 1 pipsidencii, pola  c^niaia   municipa] d* Ooa 
Eiedlndo augmeuto de vi'gins para o correio d'aquella 
acaltdade. 

—A' meiiiia, commuiicaodo qiíe sèo djdas as euova- 
oiealei providitncix em oídr^m ■ tit-ii ei-rutar ■ Iraai- 
mUslo das malai do eurieio da Br>ui ao Rio Claro de 
lr«* em iret diaa, e de ürotit ao jahd de seii em 
■•ii. 

—Acto iJmimstratito, datcrmiaaodo a i Iheinureiru 
dl reparti;!^ qua lem-lieste <^m oISclo reRisUadn a 
qiunUmde flOlUWná «g ocia du correio da Parahjbj- 
oa paia pBjtanieati dus e lafi-lat. 

—Ssrgipe, a admioist'icl.] do roír'!» rrnelWodo o 
rrcibo da i^itj alli regninda lob D. 62, dfigida a 
SaaiM. 

—CArte, U chefd de lecçlida lala eiped cionirii da 
dtrMtnru geial, reme'ieng.i a Dota tnlieiiada.dai agin- 
dai do coirAii> da linhi d • > irle, que «sUj nv caio dl 
ncabaf l eipadir matai ditiiav. 

—Cipilil.   f  Ibnouri'ia de taieada, pediodi q je >a 

Annunclos e publIcaçAes—Conforme fize- 
ram us 1I01SÜ9 collegas da f'rnt'incta de S, ^aulo. 
adoplamos o mesmo sysleoja, do uàn darmos publici- 
dades annuncius e artigos, quer da capilnL quer do in> 
erior, uma vez qtie nau venham arompsiinidos das 

respectivas importâncias, e isto em nsla das dinicul- 
dgdrs que encontramos emiK'Cluar a cobrança de 
qumlia)  muiUs vezes iriiifjoiítcirites. 

Aetos da presidência — F.m 19 do cor- 
rente : 

Foi Qiimejdo o PI alumoo da o-c..|a normal Sfé 
Anionii Lopes F rrpira, piofessor publicu da cide.ra 
de primeiras letras du bilrru Ua Knstiida, município 
de Iguale. 

— Koi conci-dida 80 pr. f-issur do biirfo de Santa 
CruT. município de S lloque. Juiio Ceiar de t)liieira 
rem< fJo para a cgdmia do burro du Caiigoera du 
me«mo muiiiripio, 
^ No aclu houlem publicado, aiibre a dusigriaçâii 

dos profas30:e« que devem reg-r as cadeiras de pri- 
lueiai letras dus divprno' d IT cios desta capital, houie 
um engio , quanto o t es dos Jitos dlitriclus, quo Tica 
rccliltradü pela Idrnia apguintc : 

i4' dmlricla ou do Aeú 
Uiria Ji)'é Vii^ira llsngpl. 

I5*d<slneln — Brui 
Msrgaiida Cindida Kidriguns. 
Uiguul Autun>'!> de Muraos 

!?• disíriclo  - Uoúca 
Guilhaimina Maria do SiiiL'Aona Junker. 

Boulio .d'Alfaodestt — Lí-ta no Diário de 
SutilN! de hontPm ; 

— IluQlem nc beu o ir. delegado de policia de um 
moç-i Einpri'gado no CJinm''rcio uma deriiiricia e*cripla 
Ci>i>lra algumas peasoas grailas deita cidad>'. que. >e- 
gund'j o denuncisnl», liu i>a verdadeiros autorea do 
r^ubo da Alfandega. 

O denunt'iaiile, ao que noa infirmam, Cumpareceu 
ua delegacia e jur'>u a denuncia. 

tile f.>Clo causou grande aen-scãu no espirito publi- 
co por causa da impuitaoica dai posíoai accusadas. 

lai.iura escr6»eu e  en'iou-no' into resta  pela  nmtsa 
hontcm o seguinte : 

« Sr. redactor—Pronunclím se longos e pomposo» 
di'curaoj : enchem-se Eidoraitas e clumias do j irnaes 
com artigos Ihf^oticos Impraticáveis, etc. 

Certamente nin despresará v. a. algumas ^linhas dr 
um homem que Dio lem sciencia, ma» que possua ex 
perionci». 

üuranie o m"t de Maio varrem-ae o» cafpiafl", o 
fruclo cabo no limpo e dura meies tem se deteriorar, 
atí qup ae possa junlal-o. 

Ksie anno, cor "ITeitoda) cnuvas lilra ái lempo esfí 
novamenln cobrind'>-se de maitn n châi ji prigitrado. 
sem que seja possível Limpal-o d4 novo, j4 nelo muito 
café cabido e qtie nSo se pd le deiprnjar, ji por nio 
haver mais tempo rara Isso. 

A meu Ter O melhor etpenicnle a tomar-se é o se- 
guinte ; 

Vesiir bem oa trshiihidire» piri n inverno,de mod 
a fsrerom frunte  á« chuvai T 

Uuranlfl os dia» chuvosos nio «e afastarem dos ca- 
t-zae» a bnm rte accidirom os gílhos para fsrerem ca- 
hir "S fructrfs qr." ficilmente se despregam. 

pB»et trabslhsdores n1o so d^vm» ocupar com ns 
fruptot que ficam nas arvore», '^n'htn inicimonlp rom 
aquella   operaç.in, quese realisi com grande    raoid'i 

Km um dia cnrre-so grando eilen-âo de caleial : 
«oitando o Ipmpo bom emprega se lr>da a gente d^ es- 
tabelecimento em ajunlar o c^fi cabido, (ic.indo aalso 
de apodrecpr p lo elTrtito il.) miito e da himi.lain, a" 
passo que o chiocmserva-sn limpo para o café que 
cabir outra vez. 

Quem usar deste •iped'tnte com energia, aalvari na 
colheita  • 

— I11 Diário : 
n (J sr. *nt(inio I! medielo de Andrade Bi>lante deu 

honteii) liherilade, sem condçá > a'gums. a um 'eu es- 
cravo, de II annns do edade, em atter-çio aos spu- 
bons serviços, 

F.'   osle um acto quo   muito honra an ar. liailantn. 
— I'a^siHi bontem por psla cidade, no trem do pas- 

sageiro-, " »r. dr. chefe dl'policia e O commandanie 
do Corp > de permanentes. 

l)iiem-no4 que >n dirigiram á Lim' ira. 
— lnformam-nn< da Limeira em data de honlem ; 
• A l^<mpaohia 1'auii'ta maodou ab'ir um valio em 

[rente da e<ta;í'<, iniililisando deita modo O transito 
por ali. 

Ilootem reuniu-se o povo, foi ao lugar, alterrnu O 
vallo. conrerlou a rua, illominoii-a k niiite ao lotue de 
lima banda de musica, subindo ao ar olguma» doiias 
d" f'iguetes. 

Kot'Se, porím, que anles de reccorrer a este extre- 
mo, houve qu°m fliease um requiirimenlD á câmara 
pedindo o  teilabelecimcnto do transito. 

PvlizmpntB nlo houve intervenção da policia no aclo 
do povo e resumiu-ae tudo DO que delíamos dilo. • 

Limeira -Tiramos do iLimeirensea de 18 : 
•Consla-noB que nn sabbsdo, Ilido corronle, ven- 

ratl-se os Irmla dia* d,> praso. d>di>s a curtas pE-ssoa» 
distincias deita cldadii para miidarem->c do lugar. 

O que vale é que quem ulTende de mascira, está abai- 
xo do desprezo publico. 

Km lodo caso, cuidado com os lan» •durSesa. 
i'noM'stiA — Poi pronunciado I-eli-hino Gome» de 

Mori'), lulgo Bino, incurso no art. 192 do código pe- 
na], como gticlor do assassinato de Msao' 1 Uinii Uoa- 
ni.vi.ii 

Ori. e<ls nrpcioia moeda abrigtra i e rrespondeoeii 
elapleslina, qoe miiiuamenti »e enviavam nn templo 
Maria Anlonieia, l.uiz XVf e tzabel. 

Conservada por Clary alegada i IDI tamllll, pir- 
t«acii ha pouco á sua tobiioba a ara. de Valença, quo 
depot» a ofT-traceii a sen iriulo P., o qual nos propor- 
cionou o respectivo enoia a aoa laltoiet t prciaota oo- 

Um Idea humaailtnrin—Li^-se no J/uníci- 
pío. lio Vassouras, d-^ 1 do corrente ; 

Nada hs maií boilo qu" o exercício da caridade, 
virtude sublimo pm qiin c.fra-'0 tola a moral ovang- 
lica ; e o aeu mereci > enlo ceici de ponlo quando se 
irndiiz pnia eimula, tornandn-se, na pb-a<o de Wolu- 
irslíi, uma e'pncie de tegimiin proiectur da miséria. 

li quem móis bE-famente cimprehnnde esse preceito 
livmu do qui s molb-r T O seu corsç-lo spniivel, a 
quaiidnid" qiJD si^ a ella perlenco d" poder Pxe'Cer o 
amor nntern", e por coeaegoinle do amar Como o nâ-i 
[lúdo t^zcr n h 'Tiicm, parece que a tornio iniis própria 
para exercer a cnridade para com 0° pabr< i, fdzendo. 
tbp4 as veres de m5e. 

ttciirreo-niís isto por term is sidn intormad.is de qu- 
aigiimas das dii^tinclas senho as VM'^ao<ireiiS'i< p-eten- 
dem realizar a f.iridaçAo de uma soriedaii'* de lii^nef)- 
conria. cuj ■ lioi é levar aui lio e cuufurlo á cabana dos 
prihre'. e enfermei dPísforiuuiidos. 

Ni Pta'ics. na Inglaterra, na Sui"a. nos Ksindos- 
Uoidos sabemos que ha varias a. ociaçü 's desta e-pecle 
reg'ds' aú por aenhorai, P que upreaentio oã maia <slu- 
lares e ben flcos resullados. 

Ninguém diga que o espiíilo feminino não s» coa- 
duna a aiiuillu que depende e necessita de uiri.i ecrip. 
lurafão bem fi-ila,    Man : som'<< du num>iro diquellet 
Sue acreditio, qu'i a mulber pude tudo, « que a torci 

e sua AptidAo deponde do m id i poique é edu'^aia. 
Presiarãu Utn grande «erviçi a Vat!>íiras so tealt- 

saiem o que prot'-ndem. Aqui obundio os mendigo*, 
e e^Llri ellei qiiantea vcmui idi que o sito, porquo jul- 
gam mais comm,ido i-ímnlar, que trabtlhir T 

1^ quanl 9 nMCessilado<i snbemos nds quo curtem a» 
angu-'li< da fome o do f'io. porque le (ejiu de esten- 
der a mio ao< 1'anieunles T 

A estea ell-s jaberi auxilia' sem 'eial os, a aquel- 
lea aCOQielharuii o li.ibilho, n&o o; arurç land i na 
dpsidia e oc DSidide a  qie le babiluaram. 

Temos um exc'llenln hus|.ital qu- prsta soccorioa 
aoi indigentes enffl'mos : mas oío bisia i's>' ; nio 6 
!Ú nai mol-'sitas graves, qoo os prujTit.i ni leiíu, que 
lis pob'OS d'^hi^rdados da fi>'tuoa, preci-ão di auxilio 
de .eua Irml.is. As icnboras comptoia t.i a utira 
dos fiindadures do hoi^iilal, Co iliuua'no "S glo'i<i>as 
trad çúcí de suas antepas-ad is, e recebendo as ben- 
çt.t dos pobres lerúo laiubi.-iD n beneiuuiitis de Vai- 
fourat. 

liei 

Moaiamenlo du Yplraafca — Pidom-nos  a 
publir9(ã'i d > sguinltt : 

T rciiiiiso da c..ininii'ào. Ais 10 dias do mat de 
Junhii do inuo de lljTÍ, nesla cidade du S. Hauio, au 
melo dia, e n o salèodu Iheatro de S Joté, sub a pro- 
aidei.cia d'J preaiJnnle da camará municipal, o ir. dr. 
A'tlonio Prado, pre<.rnles os memb.o» da commiailo 
piuiiiüiora dt Houumeaio do Vuiriogt art. tenente co- 
onel Draga, cun elh iro llamalho e Uiugo da Men- 

donça, fsltaridü, par enformus, oa ara. desembargador 
liar.a», dr J >ié Candidu, cipilio Portitha e PQifíri.i, 
por aucuiei 11 -rs leueate coronel Alves Feroira, dr. 
Paleio, dr. Kr lesto, dr. Paula  Siuzs.   dr.  Uendei   do 
Almeida. dr.Aiuaral e conaelhiirua Uarlim frinciico ><       
UI<>gaitu, e sem Causa parucipadj os ari    dr. Aromico ' dui : 
Uiaiiliense, dr Aguiar ds üirroa, dr fiego PieiU», | «O no«io digni piliipio, commend^dor Mano"! Jo'é 
coronel Hjduvalbo. dr. Lioncij, ciroml Llâudio, dr., Sulre», negocunte c.^nceiluado da praça d ■ li o de Ja- 
Uulra, Cummendad.íi llirlios da Almeida, commen-j neiro, que ha pnuco sub creiou C'lm a quantia rio 
didur Cíulinho, cirooel Paulo UelQuo o dr. Paulo liõOOjOO para a cooilrucçio d" um ediIIeio próprio 
Fgydio, nào houri *»•* • por {sita ds aumíro ; Hcio- pari ■• aulas Je lr.>lrurçl > publica desta cidade acaba 
du de>ignad < o d a 1'ij do coiraoie para a seguinte reu- de ulT rerer 21& volumes para autiliar a f indaçio de 
mio. Do qu", para con-lar, la>iou-se a preiínli acta.' uma bibtiothica pupulii que se preltnde asiabílecer 
—I^u yudo iurcfiano dt Tiltda eicripturario, a tiG-evi.   aqui. 

  I     lEsie  generoso   procedimento é digno d* luvorcs e 
CanaplNKS—Hecebemos D>}>raiei daqualla  ei-   delmilflo.* 

dad'do noutem. |   

"•"■"""■ I    <-^-.»-i^-J_    ■«■,U«.||«»_N,  Jirnal 

Dinheiro HOH create* «pplleailo « 
Suerrn religiosa—Contam oa jornana eurnpeua 
lue o Srheck ul-l<lamenvioii, depoi» da dec1ara;li> 
da guerra eilre a Porta e a   Russia, uma delegiclo da 
doutores da lei a Meca. ond", ao que parec, conia n 
sultão encontrar formidáveis recorsns monetários para 
sustentar a campanha Cnnlra os ru'sos. 

Aiuel'i delegaçAo foi noriad >ra do um Orman dirigi- 
do p'li< sultlo ao cherit de Meca, d<><CnndentB directo 
l" TAil ma, nn qual lho solicita fundos pari defand*r a 
1<lam. 

I.'>gn que n cherif receber aquell' docimentn. reu- 
nira a coilegiala a quem ostí ine.umbl.Ia a g'larda do 
•npulchro de Mifoma, que decdiíá qrinl se*t a narla 
do theaiiirn do 1'lam qoe dove ser enlregii<> ao co'n- 
mendador do* crentes para o ajiidar na <ua guerra cou- 
Ira a Itussia, 

Na Ki9h:>k de Meca hs tro< sepulch-os que s*rv«ni 
de miíilh-^iro' oara ■ islamismo, e nos qiiaP' Cada 
Di-egnno l.inça d ariamente uma <i|rp""ida meiat c», 
quo consl'tue a esmola pfeicriola peln k ran cum^ um 
dns elementos mais imporlanles de peregrinaçin, qim, 
onto menos uma vei na vida, cada musiilmano deva 
faiar ao lepuichro do propheta. 

Cada anno acodem a Meca uns 100,(100 peirürmos, 
que ali permanecpm Um mei. Conaequentemenie aouel- 
les vpiiiehros inigilheiro» rei;pbem annualmente trei 
milhõi' de esmolas. 

Tidii o ppipgrinn di uma eHetta 1£o Impotlanle a 
elevadi rpuanto 1h'<i pntmlliem '• seus meios de fortu- 
na. Mio í eiageta io avaliar em 900 rs,termo raedio, O 
valor de cada ott'rta, uma vez que tnm havido musul- 
maoo" rl.-o» que na sua peregrinaçio teem d«dn perto 
de um cnio de réi*. 

Vé «a, pnis, que. sem pnisibilidnde de rtageracio 
alguma, recebo o chnrif de Meta una trea tnil milhôei, 
termo médio oc e<mo!as annuaes. 

Um do» glludidns sepiílcbros foi ahertn por ocrasiio 
da guerra de 1898, enire russos e turcnv, lirando-si 
delle sommas  Imporlantloimas e   Irchando-re  depois. 

Outro foi ab rio <im 1831, pnr occa<1to da gueiia da 
Crimea, mas o leiceiro nio le :i »1do abe-to oesde 1415 
lito í, ha 1Q3 anno». 

Como a concurrenda de peregrinafln nío lem aido 
normalmente m^nor de 100.000 pesina», tomando por 
eiceaso de precauçla a decima parte do loiat das es- 
molas e o terço deale decimo para o repulchro em quês- 
lio. conclue-se que nio púde ter recebido menot, nea 
4()2 aiinos em que le tem conservado feihado, 
184 000,000:000!, de nova moeda, 

Como esle cs'culo esiã exageradamente reduiido, 
pddtí e deve admittir-se, dii o jornal de unde extrahi- 
moa eila nntlcia, que os oolros sepulchros contidham 
eguai • sommas, o que nrnduiirla para Os três lepul- 
chroi 35y,00O,OO0:O00S0()O I 11 

Hosafeo-O corrente anno de 1ST1 Ipm on-.t 
grande vantagem tobre ns anuas bissexto» ; — bitietl' 
mo, 

.*, 
O francei ouve a musica. 
O allpmSi) enlende-a. 
ü italiano sente-a. 
II inglei assiste a ei)*. 
A aliemí vaieuvi-la porque lhe agradt- 
A italiana para ver o reu amante. 
A fr.incera pr<ra fazer brilhar o seu decote. 
A ingleza pelo seu dinheiro. 
ISa Op^ra, a f anceia abro os nihoi, a alltoil i* 

ouvidos, a italiiua os lib>oi e i ingleza a bocca. 

Delliiiçio : 
Suspeita i tim sentimento que nos moie» procurar 

o que detejariamos esquecer. 

.*. 
Uma phrase de Jonnthsn Suilt. 
— Assim que um geni.i appsrece n> mondii, logo o 

poderpis iec')nhpcef por e-le nignal intillivel ; —ioda» 
as  nullididei 10 ligim ronlra ellH I 

—Porque é que o camsrko Oca encarnado quando o 
bulam dentro d'ugua fnaT 

—Porque cófa de iadignaçlo. 

•■• 
O homem  p>'opôe,   a  mulher   dispõe,   *   indualria 

expüe,o muaicocompOi, o fallador deiõ-, e a gallinba 
lúu. 

DanatlTO em prol da ln»lracy&o — Ao 
Mootlur Sul Mloeíio* tacrevcm di ei ade de Taman- 

\ CfiDHpIrayiko doa pei'e|crlnoa — Lé it 
cm uma (olha poriugufia : 

■ Tudai as folhís I'berap» italiana», a moamo aa quo 
leom csiacter < IDcjoii,, estranham o prucedlmenlo do 
«■■lia* naçõ"8, que se diiem > smigaa • da Italia relati- 
>amenl>' à runspiraçío, dialarçida B< b o nime da ro- 
maria, contra a actual o'dem d- coisas da pemniut». 
^ Iam com e-prcialidade Portugal, rujo rh-'fn do es- 
ta.lo senta ao s u lado no throno n filha de Viclor Ua- 
nunl. n eitraiiham que ogiveino que em nome de 
d Liiit I adminiüira o paiz, nio obste a que foocciona- 
"ioí public.'s ii m- m larie n'um aclo pon-iderado huje 
por muitos homeo* de pslado, e pelo procrio |io>eriia 
dl'Victor Marinei, cum I um atiqu» tt inaiitui(õc» do 
reino dr Italii. ■ 

"»\í*«''"«-o»Si"«''i*-E:<»<li.t1ncloire».ilee-'t.aoeei t* C«™ira"»a(ío..>ieAdj   paaiad^   eocont... 
!>, que ha dia. .e achava n«la cidade, fui acomm.itido   mos a .egumto # curr « oulicU - eocoou» 
fl^'^'T   ' "? ''?''■" •I»'''*"»!'''' flU'l '«I'"" ,     .)lo.lr.rao..m, h.atem um .. Ju. e.m   a efflgie da 
h Blem,   depoia   da alguma» boca»   da  muito   aoHri-'prmei'i t-p-jbl ra. v   u   .  eludia aa 

"'í!'^' cii.Lj .j. 1*^ "'"' monetário Dia pana  da   um viniem ■ mas 
O .r. Sdv.l a tinh» .iod.> a ..I. cidad r oo Intnllo d.  .m euope-i.aç* ,, a ajmpaihica h.slo.i; «iVe...   mi-' 

mudar para aqui »u dom D lio, . quando  U  chaio da   da ..pie enl. a.ieudí-lh, .  vai a   á   que V,e7 a    » 
BperiDp. buacar a lua tamil a   Cahiu  pio.uado   pela   cm o me.rao peso. tnse de ou o em .ez d» c'b V. 
'^'''    '     . >     Spccionada ao 1<toao do plan i da  e.rruiiilitrenria   em 

«..>..d.nc.rd.m.,d. -^v^^i^^^^ -^Va^.ra;"Vxís.í:;^"i&^^r. fb':^sr'ur.::;i'níi""'''- ■«^•'-í -• 

As aoançaa na Hespanlta— (1 gjvnrno 
hespanhol acjus do iieJii ti côrtof autorjssçij i.ara 
emiliit notas i brigaçft'.' garantida- ao Hand dt Hea- 
panhs pelo thcsooro pub! c: f.t 100 mill (!.■» du pese- 
la-', ou 'dinente bi[h'lpi do tfaeiouro, gaianiidos pi^loa 
len.limi-nlo» das a:faod<gai ; n a amo>l»j>çio da divida 
de Spur cento Iir-re-ht por meio de leiOei temeitraea. 
OcoTelho de m.i.ivtrgs ma'carj a lata a •• resgata dia 
dividas cuusolidadti, nio suado alleauada a li-l aote- 
rior. 

A iiluaçl} moDiiiaria Ja Heipaoha agsrava-aa da dia 
a dia. 

I A falia de meisl not mercad'ih'apaahoei cada vez 
,to píuounc.a roíis.e, nio BÚ raraiam a prata a o outo, 
j mas laojhe n at moedas do cubre, islo principal moo to 
iem Had-iJ. Q lanto ao papal bancário ■ *ua depracia- 
(io« llgraadea lelh a lurnar-ai cala «ii   ualjr- 

Ubllaarln —Ponm lepuludoa DO cemilrrio ma- 
oicipal u •PC-iintM ctdavrrca: 

Uia 19: 
ADtonm, 10 annoa, eihode Jai4 Air** de Oliveira 

Pinto; doaltesiad) aljcntU a motasiia. 
rri'ici-co, ãO anoot. sulieiro, escravo do coiomeB- 

dador Fihri.i p.ntd Loilhi da Haodoiica a Caatio. Af- 
tfcel' ciebral. 

O. Mana Aitooiadt Rocba.'aaDam. M^ktlii (hr»> 
Bica. 
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Mappa das faltas dos estudantes da Faculdade de Direito de   S. Paulo 
dadas aSé o fim do mez de Maio de 1877 ■ % 

8 
II 

11 
12 
13 
11 
If) 
tü n 
18 
10 
i» 

í5 
2Ü 
27 
28 
W 

J1 
a2 
;13 
»l 
;i5 
:» 
i7 
18 
ly 
II) 
II 
12 
I> 
(4 
15 
4G n 
(p 
50 
151 
52 
53 
54 
55 
5Q 
57 
58 
50 
50 
31 
JV 
iB 
1)4 
líf 
5ü 
n 
<& 
JO 
70 
71 
13 
13 
74 

NOMES 

Primeiro nnno 
Ifraticisco de Paula Poiva Itaracho . 
Aristides dn Araújo Maia       .        .        . 
Kranciscu Netto Carneiro Loâo 
Hcrmeiipgilda Militão de Almeida  . 
(Jarlus Ferreira du Souza Fernandes 
João Atilonio de Gúcs c Vasconcelloi 
Alfredo áv Souza Lopes da CoiU   . 
Virgilio MoreIz-Solin    .... 
Feliciano üuarle Penido. 
João Bonifacio de Sii[ueira     .        .        . 
José de (Jueiruz Cariiuirü Matloso   . 
JOSé Teixeira Machado .... 
Jusí Fernandes da Cosia Pereira c Oliveira 
Joaquim Vilella de Oliveira Mareondes   . 
Adul^lio Alberto Nardv do VasconccUos . 
Job Marcondes Hezende. 
Ildefonso lírant deliulliões Carvalho 
Gabriel de Oliveira Santos 
Antonio Monteiro Freire 
tuguslo de Sifiuuira Cardozo . 

Auf;uslo Mggalliãc9 du Uarros Vasconccllos 
Hypolilo Ladislio Alves Cruz. 
Manoel Ileduvi^jes de Queiroz Vieira 
Joaquim Pereira da Costa 
Kduardo Fernandes Linia 
Joaquim de  Almeida Leite Moraea Junior 
Josâ Manoel da Fonseca Leite Junior 
Antonio Üentu Uoniingucs de Castro 
Juliu Pratrs de Castilho. 
l.uiz Hnrtliolnnieii Marques Pitaluga 
J.)ão l!a[itisla Sertório    .        .        ,       . | 
Kstevàu Li'.\o Buurroul .... 
Ignacia Cortéa Pacheco. 
Antonio de Souza I'arros 
Manoel de Magalliües (iomes. 
Ita^hael Corrida  da Sil a Sobrinho. 
Jos'i Maria Largacha Junior 
Joaâ Manuel de Almeida Pereira 
Jusé Vieira da Cunha Filho   . 
João Jacynlho de Mendonça Junior. 
Eduardo de Camargo Neves 
Kduardo Paulo da Silva Prado 
Daniel (ioncalves llezendc 
Manoel Jos£ Villa;a      .... 
Aiireliano Oliver e Alzamora. 
Simão tilugenio de Olivoira Lima   . 
Arlindo Krnesto Ferreira Uucrra     . 
Kraijcisco d'Assii e Oliveira Draga Jutiiot (i 
Alfredo Lopes Baptista dos Anjos  .        . (' 
Albírto Pinto.     '.        .        .'      . . (dl . 
Jayme de Siqueira Castro       .        . ■(<!)- 
Arthur Azurem Costa   .        .        • . (d|F(r<lea 
rhcophilo Dias de Mesquita   .        . . (dl 
Komão Ti'iiciro Leomil Junior        . . {d ferdeo 
Antônio Valentim da Costa Magalhães J.T li 
Antonio Ezequiel de Camargo       . • (« 
.\tronso JOSé de Oliveira Peiiuto    . . (( 
loAo Passos (t 
Luiz Antonio 4e Alvarenga   .        . . (e 
Francisca Alves Hunieiro Netio     . . le 
Josephino Fvlicio dos Santos .        . • V 
Francisco Caetano da Silva Campos . (i; 
Augusto Josfi dn Costa .        •        ■ • [e 
Victor Manoel de Suura Monteiro  . , (e 
Manoel Augusta de Alvaren^ja       . • (e 
Augusto JOSé Merques .        .        ■ -If 
Caetano dos Santos      .        .        • • (f 
Luiz de Andrade Figueira      .        . . (I 
José Pinto de Souza Dantas   .        . . (1 
Leopoldo Teiieira Leite.        .        , . (I 
Manoel lgn.° Carv.* de Mendonça Junior (l 
Francisco Carneiro Ilibeiro da Luz . . (I 
Abdiaa do Faria e Oliveira ■ [l 
Francisco Macliado de Magalhães Filho . (l 

55 Joio Ura» de Oliveira Arruda.        . . (« 
;e (zaias Martins do A'meida     - .(li 
77 Bartho omeo Antunes de O iveira Nciy .  (i 
;e Joip Antonio do O iveira Cezar     . .   (L 
7S Manuol Joié da Lapa Trancoto      . ■  (] 

a   Anteriores ã matricula I falta na S.* cadeira. 
b  Jdem 2 falias na 2.* cadeira. 
c   Idem 4 faltas na 'i.' cadeira. 
d   Idem 5 faltas na '2.* cadeira. 
e   Idem O faltas na a ■ cadeira. 
f   Idem I latia "a 1.* cadeira ett na S.* 

Idem O falias na I.' cadeira e 9 na 2.' 
Idem ül la t^s na I.' cadeira c 23 na 2.* 
Idem ao fa'tas na I.' cadeira e 2» na a.» 
Idem 35 laUs na 1 .• cadeira e37 oa 2,« 

Sesnado auDo 
1 Carlos Ferreira Ramus .        - 
2 losí Leopoldo de Uulliões Jardim   . 
3 José JoauuiK Carduzo de Blellu Junior 
4 Antonio í:orrfa de Campos Mi^aquita 
5 Wenceslío Pereira de bscebar       . 
6 Antonio Luiz dos Santos Werneck . 
T José Vieira de Moraes   . 
8 «Td  Padre Manoel Antonio Ferreira 
B Joaé Ezequiel Freire     . 

10 Antônio «rU da Silva .        .        • 
11 José Kstanisláo de Oliveira Queiroi- 
Is Join Kalcio Car'-allial   .        -        ■ 
13 Hndlio Alíci Corria dn Amaral    . 
U Wenepílio de ' li»eira Bello . 
15 José í-e-erino Fernandes Jumor     , 
1(1 Franriíca de Toledo HaIU     - 
n Franciíco Vílell» de 01 i.eira Marcondes 
IH IMA Aniceto de PauU Cândido 
lü Joto Baptista da Sil>Hra 
íO Vasco now Bandeira Filho    .        • 
■1 Aleiandre IJssiano do Sasciroenlo. 
í- *ntonio Baptifa de Ijmpos Pereira 
a José de Abreu Medeiros .        .      -        . 
ij AlTonw Ccho de Assií FigOMíedo Junior 
JS Bento (Uroeiro de Almeida Pereira. 
\l^lr,tr^ Aupato d* OUTcira Saotoi 

TRANSPORTE 

1.' CA- 
DEIRA 

2.* CA- 
DEin* 

i 

MAIO 

I.'CA- 
DKIRA 

S;.. 
2   1 

i 
8 

lo 
11 
3 
3 
1 

I s 

2.' CA- 
DEIRA 

7 .. 
2 .. 

IS 

.. in 
I 

10 

2 

nOHES 

Segando anno (continu 
F.duardo Figueira de Aguiar . 
Haorique Graça    .       .       .       , 
losó betnardino de Souza Ribeiro  . 
Carlos Augusto de Freitas Villalva . 
JOSé Pinheiro de Andrade 
João Carlos das Cliagas Leite . 
Joio Alves CorrSa do Amaral. 
Ceiario Pereira de Araújo 
Cherubim de Moraes Gomide . 
Honório Aiigi:sto de  Souza Brandão 
Gustavo Alberto de Aquino e Castro 
Luiz Hodrigucs de Lorena Ferreira , 
José da Silva Vergueiro. 

' ntonio Silvério de Alvarenga 
Frederico Augusto Carr llibeiro     . 
Joaquim Vicente Lopes de Oliveira . 
Chrstiano Alberto Vianna Rilt 
Ihomé Joaquim Torres . 
Antonio Augusto du Carvalho. 
Vicente Machado da Silva Lima 
llenedicto de Philadclpho Castro     . 
loüo Monteiro Peiíolu . 
Antonio (iomes Pinheiro Machado . 
Honório Moreira Guimarães  . 

açào) 

(a) A nte rio rcsá matricula 2 fatias na ■.•cadeira e5 iia2.> 
(b) Idcmtj falias na 1.* cadeira o 9 na 2.* 

Terceiro nnno 
1 Antonio AuRusto Vellozo       .... 
2 Ignacio de Ktondonca Uchda  .... 
■A Fernando Mendes d» Almeida 
i Francisco Hibeiro do Teive e Argollo 
S Jeremias Luii da Silva  
Q Alfonso da Silva Brandão       .... 
7 Ricardo IrenSo de Sou'a       .... 
S tduardo Augusto Nogueira de Camargo . 
ç José de Magalhães Couto Junior 

10 JOSé Brieiíi da Gama c Abreu. 
11 Jesé Henrique de Souza Ramos 
12 Amador da Cunha Bueno       .... 
J^ Luiz Edmundo Caies     ..... 
[4 Adolpho AlTonso da Silva Gordo 
1,-, Francisco José de Figueiredo Cdrtes 
lU Maneei Corria Dias  
n JOSé Maria Lamanerea Junior. 
1)4 laeyntho Alvares da Silva Campus . 
19 Edwino de Andrade Figueira .... 
jo Francisco Cordeiro da Silva Guerra Junior 
j] Josí Maria de Campos Cordeiro 
2^ António Augusto ttodrigues da Moraes   . 
23 DoaV' ntura Antonio da Costa .... 
l\ Briano 0'conot de Camargo Daunlre 
'i^ Baptista Caetano Teiíeira de Almeida Junior   . 
2(1 José Antonio Pedreira do Magalhães Castr»     . 
j7 Antonio Caiu da Silva Prado .... 
iS Dernardino Ferreira da Silva .... 
^0 Kuzebio Innocencio Vaz Lobo da Camará Leal. 
;Ui Felisberto Rodrigues Milagres. 
ãt Franeisco de Oliveira Poito    .... 
;)' João Manoel Carlos de Gusmão 
33 José Kslacio CorrCa de Si e Benevides    . 
;).| Luiz Fi'preira Coreia  
Xi Manuel Diau de'Auuino e Castro 
;]«; Oc aviaoo Cuelho da Silva     .... 
;r7 Narcizi) Alves du Abreu Pilaluga    . 
3g Pedro Pereíia da Rufha.        .... 
3J 'ertuliano Moreira i ezar       .... 
in lose de Souza ürandão  
It Uareiunillo José da Costa .... 
]â 1'cdro Mariano Fagundes .... 
O Sa erino de Freitas Prestes 
II Mbrcoino Pinto Cabral 

It) 
n 
lo 
10 
(j 
ii 
ti 
íi 
21 
Kt 
H. 

ü 
M 
31 
*í 
t! 
M 
X> 
30 

;S; 
a) Anteriorcsámatricutaõfaltaana I,*cadeira a 4 na2.* 
b) Idem 32 fa Us na 1 .• cadeira e 32 na 2.* 

Quarto «nno 
Antonio Vieira dos Santos Werneck 
Fernando Pacheco de Vascuncellos. 
Antonio Joaquim Uarboza da Silva . 
Pedro Mariani Junior  
Antonio Lata da Fontoura Patmaira 
Luiz dn França Vianna .        .        .        .        . 
José Vicente Castro du Amaral 
Tristão Pereira da Fonseca     .        .        .        . 
José Gomes Pinheiro Machado 
Carlos Ferreira Franga  
Carlos Norberto de Souza Aranha   . 
Floriano Leite de Assiz .        .        .       .        . 
Manoel Antonio Dntra Rodrigues   . 
Juèu Baptista de Sampaio Ferraz    . 

15 Joaquim Vidal Lei'c Hibeiru Filho . 
João Pereira da Silva Continenlino. 
.Uarçal Pereira de Escobar     .        .        .        . 
.Inlonio Nuniz de Souia.        .        .       ■        ■ 
.Vanoel Joaquim da SIIT* Filho 
luaé Joaquim Fi'rreira da Costa Braga luoiot  . 
Antonio Joa'|uim .Manliles de Campos 
lllredo Augusto da Itocba     .        .        .        . 
Joií dn Soiiia (Jueiroi  .        .        .        .        . 
Pedro Francelino Guimarães Filbo . 
Frederico Ferreira Franra      .        .        .        . 
Pedro Munir Leão Vi-lloio      . . . . 
Iiiáo Linii Vieira Cansanção de Siniubd Junior 
'ranrisrii Luiz Soares de Souza McUa 

Ignacio Marcondes Romeiro .... 
'ivmpio Alvarrs de Hagalhiei 
J' si Pinto do Cjrroo Cintra   .... 
Francisco Kipti'ta Vieira       .... 
Francisco Ferreira Vianna Bandeira Filha 
Luii Albino Barboia de Oiivcin 
Juaquim Gomes de Siqueira Rei*    , 
Leonce Augusto PinheirodaSilia  . 
Luii Antonio de Soma Neva. n ;i 

Si Anteriores t malricu'a5IdUf na l.*o*ddnit SiuS.' 
Idem 6 u I.* cadein • 0 ■■ Z.* 
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COAREIO P&ULIStATtO 

NOMES 

Oulnlo anno 
pt-sltnp Lull Lopt-sltnptlijla dos Anjos   . 

Tilo I'ralc; da »ilva. 
J1160 Mt'ndus ú I Almmd.i Junior. 
I'acilica lia S* Caslvlto Draacu Junior. 
I'linin Alvim       .    . 
ftranilii) ilii'lriHui''! i[os Sanlos   . 
AJfrcdii Cláudio da Silva   . 
Inlonii) Augnslo do OÜvcira 
iosí Fuliciano Fcrruira <Ia Hoia. 
losi: Lu.ítoTa da I'onha Parana(;iifi 
Franeifco de I'aula FranDi. 
l''rancis::o Antunio ('ar^allm Junior 
Kspiridiãu Kloy  de ilarros Pimt-iiIcl 
fosii Ci'sario do Miranda Itibi>iri>. 
Kduanlo Carloü Purrtira da Silia 

iJusú Augiislo dfi 1'aiila Saiilos 
jnlJiiliii dl' Mi'iidiiiiL'a Mun.'irn. 
Wpianool Netto dfAraujo 
IQIJOS/^ KrtanislAu do Amaral Killin 
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Quinto nnnn (conUnui;ãi)) 
Salvador LL'ite do l,'amnr;;o I'cnifado 
Jacjiillio I'l'ri'irn   da Siha Killio 
Jija<[uiiti \a/. do Prado Aiii.iral   ■ 
Alliano dü I'rado HmioDlcl 
Jüãu do Ilogo Harrow 
Jiiai)iiim Kt'rreira V'cllozo . 
l.auriiiJu I'iUa de (.'a^lro   . 
Ju^^i; lU- (llivdra 'Incllio     . 
I.uuio Dnlniniiiiid F. de M^ndonija 
Maiiooi Viclor Ktiriiandiis Harros 

(a) 1 Falla atilcrior li matricula na 
1 • (-adi'ira, i na .:.' « 2 na H ' 

,(lij li folloi nutiTÍor.ts á iiialrifula 
na  I," raikira, T iia :i ' <■ i na 3 ' 

(r) 'il fa Iri antL'riorfS a nialricn'a 
na  1,' radi'ira. ii* ila ^,' i' 11 lia 3 • 
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Secretaria da Faculdade de Direito de S- Paulo, 1(5 de Junho de 1877. 

EDITAES 
o doutur Bdltrmlno Peregrino da Gimi e Mello, juii 

de nrphliaa neila imperial cidade de S. Paulo e 
<eu leriDD, et lo^lera. 

Façn laberdOl que o prescole edital lireni e detle 
DOlicia tiverem, qup hi'pndo sido deounHada a êsle 
juiio a incapacidade de nraudina IHaria dn Lapa, TíU» 
de Fortjinalo Antonio Ja Sil..a, para conlinutr a rrgér- 
■e g adminiitrar tem bena, foram por etie nieimo jui- 
ib praticada' ei diligeociía neceasariaa, em ri^aoltado 
das qusea proferi nos autos respectíros a apntetifi do 
theor apguinte ; —Vislo o que diiterüiri as lejlemiinlias 
de liilhiü quatro a aet>, eume de folhas onze lerso ■ 
atné, t perecerdo doutor cui'ador geral doforphloa, 
jóigo FÓr fenlença inlerdicts pari reger-se n adminis- 
trar seu> bens ■ Brandioa M.iria da.Lápa.. Livrem'.sn 
(is ed^taea necestarios para que nnguem com e'la ron- 
ttacte. NometD para icnir-lhe de curador seu lllho 
iDsá ADIODíO Carneiro da S>lia. que deieii aer noiíG- 
adá para preatar juramento e laii^r a ínscrip^o dn by- 
Cnhecaí legal, pagar as cultas pelos juilincantea. S. 

iiilodpjoito de Junho de ni'! oito cenloa aetenla o 
lele.—lídiafBlDO Pnegrino da Gama e Uello. E 
^ri que chegue i niiiicia de ludoa mandei pasiar o 
fjjreMnle, qimaerl alSiãda 3os lugares do cus (uma e 
|wb|icitlD pela iitipreníá. do que te ticrtri cetildAo 
paricobsKi, pada e passado nesta imtjirlal cidade 
de S. Paulo ai>t finlc de Junho de mil oilo centos ae- 
tenii e lete, ^ Manml Lulrar.io de Aievedo Mar- 
quea, «scrivio que o escrevi 

flellamlitio Pert^rino ia Gama a .Wfiío. 
Edital pulo qual se tii publica a íeuten^a de ioler- 

dicçlo proferida conlra Drandina Uarla da   Lapa. na 
firma lupra dtclarada. 

Pata ». i. ler e assignir.    3—1 

Serviço pastel 

Par* conhncimpnta dia Ijpngrapfiiai dasl* proiin- 
d», ma'ndi o illni. sr. admioisiradur f-ier publico a 
portaria intra deacripts, «ipedida. pels directoria geral 
doa correios, coDC'deud» i impressa da S. Paulo a fa- 
culdade de eipedir seus jornaes por intarmi^dio do cor- 
reio, pela maQeirt que nella te achi eslabelccidi. 

Direetori» geral dos correioa. Secclo central N. 
560, BiodeJaaelfo 13 de Junho de ItTI.—Ti-ndi o 
sd'orna imperial concedida a aiilqri|a;Ja, por mim ao- 
Uciiida, Hr* Iicültar 1 impiiiasi de S. Paulo, a ei- 
p«dieio deséusi'Tnaes pot inlermedo doorr'io, pa- 
glndo em dinheitt) a importância da l^i^a de porle a 
qaé «t:àa augeito); aisim o declara a rac para aeu 
coDheciinento e derida eiecu;la, (Içando poiím na in- 
talligencia de que ■ rerillcaçío do peso doa ditos jor- 
Dses seri feila sob a inapec^to de um emiirexado de 
inteira eoiiflan;a. seDdo a quantia correspond ante ao 
aello paga em dinWiro ao Ihesoureiro dessa repsrtiflo, 
aem a iDutiliMC'u do estampilhas do correiq. 

OeuB.goarde 1 •me—Luii Plinio de Uliveira—Sr. 
■dminUlrdor ados correios deS. Paulo. 

Administração doa correio* de S   Paulo IS de Junho 
d« jan. 

O contador 
à.A. Pinto de Htndon;a. 3—3 

Cyaéhoelra 
A ca<i que corria anneia a ultima ti>t<TÍa de Junho, 

par maiívoa ju^tn», n.\o se tiúdc rfTi'cluar sua extracção 
neise tempo, e liça transferida para quando se annun- 
ciar. que será o maia brece possivrl. 

Faz-se o presente para conhecimento dos interessa- 
dos. 

Fregui-zia de Santo Antonio da Cachoeira, 18 da Ju 
DhüdelSrJ^,       _ _____ 
DJIIiaitU &'HIKS>rMÜÈIttiElt participam ao cem- 
"me[cio e ao publico em gpralque nio se reaponta- 
bilisam porpoGiaa feilaa em seu nome, por qualquer 
i.esiOB, sem acompanhar nota de pedido, assignada pelos 
meamos. 

3.  Pauln. gndn Junho de 1871. 8-1 

Tainhasi 
No mercado qua rio 3. 2!rendH-íe lainhas, chega- 

das hontem,' por pre;o mais barato do que em outra 
qualquer parle. 2—1 

RÕCii 
Gitbelleirciro 

Rua da Imperatriz N. 32 
Tem a honra de preicnir ao Respeitarei Publico des- 

ta capital, e da proviiicia, que para a uccasiàu da gran- 
de festa da ínaugurAção acaba de recuber um grande 
Bortimenlo de cabvllua, tiéa como Hagdalenas, chig- 
Doai, anglaizes, crespos c tudo quanto concerne aos 
penteajJos das Senhoras; preços moderados, cumo 
clistuma. 

Espeolalldiade 20-U 

Penteados de Senhoras. 
Sociedade Auxiliadora 

do Progresso 
ÜA 

ProvÍRtíadeS. Paulo 
A Commisslo encarregada d> rreaçlo dn—mu<eo— 

lendo do orgauitir o oiisina com a mailma brevidsdc 
de tempo de que dispi^e, pedn encarecidamente á ludos 
os aeus ai igoB a q>.'em dírigio rireulares para esse 
mialer, o ubiequio de anlicipsrem a remessa dou duna- 
tiíoi, que por 'enlura tiinham de oíTerecer, até o dia 
38 do corrente, cm que lerá lagar a inauguraçiu des- 
te, em uma das salaa do palácio que o eim. go'erno 
poz a tua dísposi^èo. 

S. Paulo n de Junho de 1817. 3-3 

AKNUKCIOS 

Sobrado 
Alnga-aeo aobrado do largo da Si a. 2.    Trata-se 

na rua do Imperador D. 2$. 3—1 

Instituto Polyteclinico 
de  S.   Paulo 

Ua ordem da directoria praiioa lot srs tO':ioi, que 
n seaiiRt ordinárias do cotreatM m^ teria lugar DOB 
diai'ilj eSOli aeii hnrai da iafd<<, na casa do Insti- 
luto 1 mTea>a de áaata Tbcreu o. la 

Sala das aetsft**   dn Instituto Pulylrchaica de   S 
Paulo 30 de Juabo do 1871 

Trigo dl Lourriro 
^^__ l.'sectflario. 

Declaração 
Jocoaim niimea de Almeida, morador F.» *illa do 

Jaortftrn derlara ^D* de agora iim dlanla aiawnar- e- 
lw—JiH<nriiB Bernard's de Jtlfneida Sit 

8   PaSkilOde^.ihad«]tfn. 
/aéfuim Bmurdn ii JímtUm Gil 

ido leilão 
TrnHle» , TaieadaN, fcrran^Biit mln- 

dczaN, vlnhuft, luitvus, espelh..s, bandcijas. 
machina eléctrica, ditas pais coadira e muitos outrO' 
artigos, no dia 21 do corrente la 10 e inela h..rBs d< 
manha e 4 da tarde, no 1.» andar da caa* de sobrado, 
rua do Pilirio D. 2, 

Pelo leiloeiro—Nóbrega de Almeida. 2—2 

Uvas AioericaoHS 
Vende-se mudai das tideiras: 
Catawba CanDtoghatB 
Uiaaa De la vara 
N. Virgiola H-rbmont 
nulander Lenoir 
Union Village MaiaiawBev 

Cynlhisoa Komelao 
Podem aer procuradaa de maohf até á> 9 hora*, e de 

lardc depola dss t na chácara   doHuraciuT. Pogg, ou 
01 cidade rua Direita 23. ' 

A* mudas cooslttem barelios.  e tambnn plantw de 
um e duia annos, com raiiei de alguma deitai  larlo- 
dadei. 4-3 

Inauguração da estrada 
de ferro do IVorte 

Atoga-se uou sala e IICOTS com irobiliaa pan sisa 
la^l^ doMtaSi^^iat it taMai. T<aU-«* 1 rat dD 
GmBMCÍo,laMaHaairrMC^Mhr*Jo».at.   8-8 

O Secr-itarJo, 

ftxllmr Cciar (j/uimaiae). 

CabelleireirodePariz 
48-nua de S. Bento-áS 
EUGFMO nUSÍ-ON prnvina ao ühislte Publico da 

capita], bem como de toda a proiincia, que acaba d'' 
abrir uma casa ile ctbelleireiro, oirJe í» encontrará 
sempre o aceio e maior a perd-ii.ãu em todos os traba- 
lhos desla pru<l-:sã'>, lanlo para barbaa, como curtes de 
cabellos. e penteados das eiroa*. senhora*, que encon- 
trarão sempre os melhores artistas da capital e da Ku- 
ropa. 

A mesma casa aproíi-ita a oceisião para oilerecer 
80 illuslre Publico, um lindo aurlimento de peifuma- 
ria» ai mais llnau, da^ b ni acreditad.ns casas /'iiiaud. 
L'lxora, Brinni e fhcnica, à-Ãí prodiirtos novos da 
p'rlu'iada, que leoi feilo seni9(ão na F.iiropa, peU 
delicadera dn seu peifume. e pela qualidade pnncipal- 
m 'iite hjijie.Diea de 'eu Uso. 

Tem também a tnesma Casa jin <ortimenio rompleto 
de e-civa-i de todas as (fualidadef, pentes de búfalo, 
iiiaiQio e d" tartaruga ; abotoadura^ para rami<aa, nnr- 
renli a de plaque, e uma toQaidade du artigos de phau - 
ti'ia. 

As eimas. se hjra" enronttaiio ali Itaotas moder- 
nas, a Maglileoa. coques, chignons, cachepeigne a ta- 
dos oa pubt^co^ desejáveis. Aprompta qualquer obra 
de rsbelli» ê pelo ultimo gosto. 

Encontra SC nesta casaiiuAlro offl'idcs peritos para 
senhoras, o $r. Beranger, professor de p^nleadoa das 
escolas d« Pari» e de Londres ; o ar.Leonardo di'linclo 
artista ; o sr. Ulaiard, antiga cabelleireuo da cdele da 
ffuiaia, e llnalmente o sr. Parisot, que fei furor no 
Hio de Janeiro pela sua habilidade- 

Aa pessoas que desejarem ser pen tea laa nos dias das 
feíl.iB dt. inauguração devem .fner-se inscrever com 
antecedência, para piyJerem. ser aerfidai. Us preços 
para eeleadiaa seiâ dn 155Õ00 ra. para cids penteado, 
altend«nJ»-Ee ais sacrifícios feitos para mandar vir 
tSo notave a artistas 

EuBcalo  IlutwoB 
48-IiUALiES   BE.NTU—18        15-15 

Os Baratciros sem 
competidor 

Grande novidade pan's lodos 
Chamamoa a atlentáu do reapcilavel publico, das 

ex mas. la mil ias e dos nossos amigos e freguezes para 
lirem visitar este estabelecimento, que so acha munla- 
rfo do nora com lindiis cha^jíos de todas as qualida- 
des, para'honiens, senh raa e crian';as, Itido eh'gado 
ullimaintnte da Kuropa ; temos o mais canado sorti- 
mento que ha a desejar, lanlo em fôrmas como em 
qualidaddi o preços, c quo podemos vanlajfuaniente 
b''m servir as pessoa? que nos honrarem, procurando o 
no'so e!.tab"leriminlo a ru.< de S. Ilíi.to n. M A. 

Esta ca-a 6 lllial da grande chai>nlaria do llio, qn» 
impurla tudo direct a me nlu das cr.elborcs fjbricat da 
Europa. 

Baa duM Oui-Ivrit si. fll9 
Jllll HK JA.SKlilO 

ifannci J/. du Siha Sittu icC.'      30—13 

Salãt» de Barbeiro 
30 Rua da Imperatriz 30 

AnloDii Jorge dos Santot, aittigo cmptcgado do ar. 
Aimé OJíIIFI, achandn-ss eslab. lecido ha pouco lim- 
p 1, com um ouiro oCDi'iat petilo na sus arle, jl bem 
coahicidoneata capital, oode Uabdlbou por luuito lem- 
pa em c*^ do llnado Francisco Uoitignon, espora 
coatinuar a merecer a coadjuvaçlo de todos m aem 
Icegueiese amigos, na cerk'Ja de qus aorta aeiridos 
com eamaro e (letfcicto. 

30-Ba* 4a Inperatrlc  30 
(JUSrO * TISTlJaAKlA FBA.\t;EZA.) 5-5 

Arrenda-se ou aluga-se 
uo campo da Luz a cháca- 
ra c casan. 53. Para tratar 
roà. do Quartel n. 18. ^_^ 

Grande deposito de moveis 
á run do Ouvidor n. l\H 

ein frcule a vasa dn exm. sr. ««Dador 
ítonza QueIroE 

Santos, Oliveira & Companhia, lendo abe<Ia seu ei- 
tabeleciment.n. na rasa ociraa, de moveis, Isnto nscio- 
naes como estian(;eiroa, pariiripam a «elia amiKO^ a 
(regiieíes, lanlo da capilal como do inlBridr, a visita- 
rem o dito eslabelecimenlo, onde enconlrario bonilo 
'Ortimenio de toda a qualidade da m vei-i, e pcloa pre- 
ços osmaa COTUHVüIÍOS, aehandn-se A Icsla do mesmo 
estabelecimento o gerente Francise.o Duarte de üliveirai 
jü coiihoeido do pulilico por ter sido forio gerente da 
casa de moveis da eitineta firma de HanoH Duarte de 
Oliveira e Irmíio. Tendo os meamos sua' oftlritia i rua 
do Senador Keijd n ia, se encarregaiSo de qualquer 
encommeada de m <'eis, por pr'icos coinoiodus e ci>m 
10 la a perteiçii) e brevidade. O—3 

€o2inlietf>Ã 
PrecB-sedo um cojinheiro, prtfere-sB ceptjvo, na 

hulel Brazil, largo da Sé. 3—3 

Tliealro S. José 
Companhia Hcspanhola'de 

Zarzucllas 
SooletlacTe ÀnonyitiW 

A companhia composta de artista* já conhèddos 
desle.raspeitalel'iiubliei. e de outras novos que goiam 
de uma brilhante raputaçla, entra os quaea coDla-ae a 

Etnlneale primeira (iplfi 

D.   Josepha Garcia 
c 01 ars. Ueitritine fiernep primeiro lenor t 

D. Tüainaz Galvão 

PRIMEIKO TENOB COHJCO 

Acompanhii repelimos, com o ií agralar, Irn ■ 
honra de annunciar para 

tíUlNTA-FEItlA 21 UE JU^HO DE 1871 

um magnilleo e brilhante espectáculo, no qual diatio* 
gue-se notavelmente a pritna-dona absoluta 

D. Jonepba Gareia 

c no qua! fare também suacatríi o dislincto teÚdr cô- 
mico 

O. IbòmBx Galvan 

PBÜGRAHHA 

Subirí 1 acena pela primeira lei nesli cidadã t inl- 
piradj larzuella em 3 actos, do laureado poeU D Fran- 
fisc-i Camprudon e muiica do relebre maestro Bsrbieri. 
intitulada ; 

P«raon*Keaa 
Pnnceza ^os Uninn.    .    .    .    SBA. GAROA 
V.\\a de Muiilelhaoo.    .    .    .    Sra, E-paiia 
llcomuela do Ubllla    ...    Sr. Ernaiidei 
U. Antónia de Ubilla.     ...    Sr  A   Urlii 
Conde do S-aoco SR. T. GALVAN 
Conde de Hontellaao    ,    .    .    Sr. T. BÒõaplaÀ 
J"^'?'"-     .    Sr. A. Orth (tlha) 
(•oneiro do eoD'ciilo    ...    Sr. J. t:hiTaqua 
Um cDlcial W, N, 

Wfo de educandas, damaa, CBTalhvIrca, 
aguBsii, e<e., etc. 

Castumea do sMuto XVIII 
Prefoa 

CamarolM de !.• e 3.* orden—iOlWO 
DitM de 3.* ordea-UMOO 

Cadeiraa-^iDDO 
Get*ea-1|000 

Gabria»~l««M 

Tjp do Comia PmXittmi 


